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História 
administrativa/biográfica/familiar

A Arquivística é a ciência que estuda a dimensão sistémica de um arquivo (sistema que engloba a 
informação social materializada em qualquer suporte, configurado pela sua natureza orgânica, funcional e 
a natureza histórica ou de memória). A Arquivística situa-se no campo da Ciência da Informação, em que 
objeto científico já não é o documento de arquivo, mas sim a informação que o documento possui. Assim, 
a fase em que se encontra a Arquivística é a pós-custodial, uma fase em que o paradigma emergente é 
informacional e científico, ultrapassando a fase patrimonial e custodial. As práticas informacionais 
realizadas sobre os dois acervos doados decorrem e articulam-se dentro deste novo paradigma de gestão 
da informação interpretativo do contexto funcional, tornando o arquivo a estudar num sistema de 
informação para o preservar e o tornar acessível pelo público. 
Assim, o trabalho de arquivística efetuado na organização e na estrutura dada a estes dois acervos 
(APCP e EEVP) não permite em termos intelectuais esta cisão. Optou-se pela designação Arquivo Casa 
de Pindela porque há uma unicidade dos acervos doados, pois pertencem à mesma história biográfica, 
familiar e administrativa da Casa de Pindela, ao longo de quinze gerações e seis subsistemas de famílias 
interligados, nomeadamente António Machado da Guerra, Casa Refalcão, Condes de Arnoso, Casa de 
Vila Real, Braamcamp de Almeida Castelo-Branco, Rangel e Quadros. 
O acervo designado por APCP contém várias tipologias de documentos, como cartas de compras, 
aforamentos, sentenças de arrematação, escrituras de transação, escrituras de troca, arrendamentos, 
obrigações, escrituras a dinheiro, pagamentos, sentenças, cartas precatórias, sentenças cíveis, 
testamentos, minutas de testamentos, escrituras de casamento, certidões de legado de missas e 
apontamentos pessoais, etc. Este acervo diz respeito à 1ª Geração da família até à 15ª Geração. São 
sobretudo documentos provenientes da Administração da Casa de Pindela e são descritos na subsecção 
Geração correspondente. O acervo designado EEVP - correspondência dos Viscondes de Pindela - 
corresponde à 13ª, 14ª e 15ª Geração da Família da Casa de Pindela (1º, 2º e 3º Visconde de Pindela), na 
série Correspondência.
A organização física dos documentos doados, conforme a numeração e arrumos efetuados, no século XIX 
e início do séc. XX, pelo Abade de Tagilde, conservado em pastas originais, não pressupõe os valores 
atuais da preservação e da conservação de documentos, de modo que todos os documentos foram 
sujeitos a limpeza e acondicionados em caixas acid free, tendo sido atribuído uma cota, seguindo a 
política de atribuição de cotas estabelecida no arquivo municipal. As pastas originais ficaram igualmente 
arquivadas nestas condições. A menção de proveniência de origem – APCP ou EEVP – fica registada nos 
documentos respetivos.

Localidade Cruz

Estrutura interna/genealogia Árvore Genealógica da Casa de Pindela - https://agcasadepindela.wordpress.com/

História custodial e arquivística O Arquivo Casa de Pindela (ACP) foi incorporado no Arquivo Municipal Alberto Sampaio (AMAS), após a 
celebração do contrato de doação, que foi deliberado e aprovado na Câmara Municipal de V.N. 
Famalicão, em Reunião de Câmara ordinária e pública de 5 novembro de 2015.
A doação foi realizada pelos representantes da família da Casa de Pindela, os dois filhos de João Afonso 
Simão Pinheiro Lobo de Figueira Machado, do 3º Visconde de Pindela, nomeadamente Maria Amália 
Helena da Assunção Pinheiro Lobo de Figueira Machado (1924-  ) e Vicente Maria Miguel Bernardo 
Pinheiro Lobo de Figueira Machado (1925-2018).
Esta doação é constituída por documentos de natureza diversa - desde peças judiciais, testamentos a 
correspondência e outros. Como se refere no contrato de doação, o acervo documental estava dividido 
em duas partes, a primeira com o nome de Arquivo Particular da Casa de Pindela (APCP), sendo 
constituído por escrituras de natureza diversa e peças judiciais, testamentos, correspondência e outros; A 
segunda parte do acervo documental, a que a entidade doadora apelidou Espólio Epistolar dos Viscondes 
de Pindela (EEVP) é constituída por correspondência recebida e enviada a personalidades célebres dos 
meios políticos, diplomáticos e culturais dos séculos XIX e XX. Este acervo não possuía qualquer 
organização.
A documentação do primeiro acervo foi organizada e arquivada em pastas pelo do Abade de Tagilde, a 
pedido de Vicente Pinheiro, 2° Visconde de Pindela. João Gomes de Oliveira Guimarães (1853-1912), 
mais conhecido por abade de Tagilde, foi um sacerdote católico, político e historiador, pioneiro em 
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Portugal dos estudos de história local e um dos principais especialistas em Paleografia, Diplomática e 
Epigrafia, organizador da coletânea de documentos históricos Vimaranis Monumenta Historica.
É desejo, conforme o contrato de doação, que os acervos "APCP e o EEVP sejam disponibilizados aos 
interessados e estudiosos em termos que garantam a sua melhor preservação e, simultaneamente, 
assegurem a indissociável ligação entre os referidos acervos e a seis vezes secular Casa de Pindela".
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Âmbito e conteúdo O Arquivo Casa de Pindela está organizado em 15 gerações da família. Organizado por secções, 
subsecções, séries e ordenado cronologicamente dentro das mesmas. Fazem parte deste sistema outros 
subsistemas de famílias: António Machado da Guerra e Ana Fagundes de Mendanha; Casa Refalcão; 
Condes de Arnoso; Casa de Vila Real; Braamcamp de Almeida Castelo-Branco; Rangel e Quadros.
Na caixa 113 - Contém o Contrato de doação e inventários entregues com a documentação.
As caixas 14822 a 14841 são as caixas originais.
14.822 Caixa verde “Pasta nº1 – Anno de 1841”. (Continha a entrega 60)
14.823 Caixa verde “Pasta nº2 – Anno de 1841”. (Continha a entrega 58)
14.824 Caixa verde “Pasta nº3 – Anno de 1841”. (Continha a entrega 53)
14.825 Caixa verde “Pasta nº4 – Anno de 1841”. (Continha a entrega 54)
14.826 Caixa verde “Pasta nº5 – Anno de 1841”. (Continha a entrega 57)
14.827 Caixa verde “Pasta nº6 – Anno de 1841”. (Continha a entrega 56)
14.828 Caixa verde “Pasta nº7 – Anno de 1841”. (Continha a entrega 55)
14.829 Caixa verde “Pasta nº8 – Anno de 1841”. (Continha a entrega 65)
14.830 Caixa verde “Pasta nº10 – Anno de 1841”. (Continha a entrega 69)
14.831 Caixa verde “Pasta nº11 – Anno de 1841”. (Continha a entrega 62)
14.832 Caixa verde “Pasta nº12 – Anno de 1841”. (Continha a entrega 59)
14.833 Caixa verde “Pasta nº13 – Anno de 1841”. (Continha a entrega 77)
14.834 Caixa verde “Pasta nº14 – Anno de 1841”. (Continha a entrega 61)
14.835 Caixa verde “Pasta nº15/16 – Anno de 1841”. (Continha a entrega 76)
14.836 Caixa verde “Pasta nº17 – Anno de 1841”. (Continha a entrega 66)
14.837 Caixa verde “Pasta nº18A – Anno de 1903”. (Continha a entrega 64)
14.837 Caixa verde “Pasta nº21 – Anno de 1903”. (Continha a entrega 72)
14.839 Caixa verde “Pasta nº22 – Anno de 1903”. (Continha a entrega 70)
14.840 Caixa verde “Archivo da Casa de Pindella Caixa nº15 1924”. (Continha a entrega 63)
14.841 Caixa verde “Archivo da Casa de Pindella Caixa nº1 1924”. (Continha a entrega 71)

Assunto Morgadio de Pindela

Sistema de organização Sistema de informação.

Condições de acesso Comunicável, sem restrições legais. 

Condições de reprodução A reprodução de documentos encontra-se sujeita a algumas restrições tendo em conta o seu estado de 
conservação, o fim a que se destina a reprodução.

Idioma e escrita Português, Latim, Francês, Alemão, Inglês, Castelhano, etc.

Características físicas e requisitos 
técnicos

Na caixa nº 103 encontram-se as listagens de entregas de documentos, ao longo do ano 2016, e o 
contrato de doação.

Instrumentos de pesquisa ODA
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